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O Fado encheu a sala e a alma 
� Para o serão, estava reservado 
um momento muito especial e que 
levou à sala de espectáculos do 
. Espaço Paul Valéry, cerca de 400 
pessoas, muitas delas emigrantes. 

AfadistaRuteXavier,acompánhada 
àguitanaporJoaquimRochaeàviola 
por Paulo Marques, proporcionaram 
um espectáculo dé grande qualidade, 
deixando encantados e rendidos 
todos os presentes, mesmo os mais 
jovens, menos familiarizados e ha­
bituados a ouvir fado. Temas bem 
conhecidos, arrancaram "bravos" e 
aplausos de uma plateia que vibrou 
de forma especial quando se ouviu 
"Uma casa portuguesa". 

E assim se fez uma festa em que a palavra 
.saudade se expressou, desta vez, através dos 
sorrisos bernvincadosdosnossosemigrantes 
e proporcionou aos Plésséens (habitantes 
de Le Plessis-Trévise) e às comitivas dos 
municípios de Burladingen (Alemanha) e 
de Wagrowiec (Polónia) um espectáculo 
diferente, muito apreciado e elogiado. 

Laços reforçados 
De regresso a Portugal, no aeroporto de Orly, 
Luís Albuquerque fez o um balanço "extre­
mamente.posítivo" desta viagem a França,
não só porque permitiu reforçar os laços de 
amizade que temos com Le Plessis-Trévise, 
com quem temos a primeira geminação, 
mas porque também possibilitou podermos 
iniciar novos projectos em conjunto''. Para o 
presidente da Câmara Municipal de Ourém, 
esta é uma geminação "importante, pois 
permite a partilha mútua de experiências, 

de um modo especial, para os milhares.de 
emigrantes portugueses ourienses, que aqui 
habitam e que sempre que vem alguém da 
sua terra, estão desejosos de estar juntos e 
conviver''. Para Luís Albuquerque, apesar 
da distância e de estarem aqui a trabalhar, 
éontinuam a ser ourienses "de gema" que 
gostam muito da sua terra e por isso, é 
s_empre para eles um enorme prazer estar 
connosco", disse. Quanto aos objectivos 
previstos e propostos, para esta viagem, o 
autarca considera_ que foram plenamente 
alcançados. 

Para o presidente da Câmara Municipal 
de Ourém, estes processos de geminação 
são, de facto, muito importantes pois 
permitem, não só a troca de experiências 
e intercâmbios em várias áreas, como 
"nos dão uma perspectiva do que s� vai 
fazendo noutros países. Não·podeni.os 
estar fechados': disse. 

Quanto a futuras geminações, revelou 

que o Município de 
Ourém é frequente­
mente contactado e 
neste momento estão 
a ser analisadas pro­
postas de cidades da 
Argentina, Eslováquia 
e da Polónia (Wado­
wicé), sem esquecer o 
compromisso que já 
existeromo"Shirnesof 
Europe" ( que envolve 
7 cidades europeias), 
que é um projecto 
"muito interessante e 
importante que será, 

no futuro, conhecido a nível europeu, 
como um exemplo"; vaticina. 

O presidente daAssem:bleia Municipal, 
também considera o balançodestaviagema 

; Le Plessis-Trévise muito positivo, destacando 
· a forma como "em todos os momentos,

conseguimos ver e sentir o acolhimento
por parte das diferentes entidades que nos
receberam aqui, incluindo os ourienses
que cá vivem''. Para João Moura, o processo
de geminação, que começou há 30 ano_s, é
um compromisso de "grande dimensão e
visibilidade e com a perspectiva de futuro
que hoje, nós conseguimos manter e se
possível, reforçar''. Para além disso, considera
que os ourienses que aqui vivem "enchem­
nos de.orgulho porque respeitam o país
que os acolheu e contribuem fortemente
para que este mesmo país se de.senvolva
mais, como tal é essencial que se façam
estas geminações para que sintam que o
seu país de origem, não se esquece deles".

aos 45 da Escola de Hotelaria de 
Fátima, e famílias, o diploma de 
conclusão de estudos·do secun­
dário trouxe felicidade. 

escolha de excelência". 
Ao longo da noite, responsá­

veis das duas escoJas (Elisabete 
Marques ,  Renato Guiomar, 
António Évora e Iolanda Prino) 
partilharam com o público o seu 
conceitodefelicidade, sublinhando 
a importância da educação e do 
percurso formativo dos alunos 
na sua própria felic;idade. 

A noite foi ainda de entrega de 
distinções aos melhores alunos 
do mês e ao eleito como melhor 
aluno do ano de cada escola: 

INSIGNARE entrega 
diplomas de .conclusão 
de estudós 

Esta foi a primeira entrega de 
diplomas desde 2019, o que se 
traduz no facto destes alunos 
terem feito parte do seu percur­
so académico de três anos em 
tempo de pandemia. "Estamos 
cá, vivemos mais do que sobre­
·vivemos", assinalou a directora
executiva, numa referência
àquele período. E é o "lutar e
viver com própósito" que norteou
aqueles dias de confinamento e
distanciamento, que Carina João
Oliveira foi endereçando uma
mensagem de motivação diária
aos colaboradores das escolas.

José Paulo, do curso de Gestão 
de Equipamentos Informáticos 
(EPO), e Júlia Ribeiro, do curso 
de Cozinha/Pastelaria (EHF). 

Para o presidente da direcção da 
INSIGNARE, Luís Albuquerque, 
a felicidade traduz-se em "ter 
um grande número de alunos 
que concluiu com sucesso o seu 
percurso escolar. Outros con-

m1 O que te faz feliz?. A pergunta 
em jeito de desafio dominou a 
noite de -entrega de diplomas 

promovida pefa INSIGNARE, a 13 
de Outubro. E aos 68 alunos da 
Escola Profissional de Ourém e 

A responsável defendeu que
a INSIGNARE é "uma casa de
talentos e de saber fazer", a "prova
viva que o ensino pi.-ofissiónal é

tinuam ou já estão a trabalhar. 
Isso é motivo de satisfação, de 
felicidade porque conseguiram 
ultrapassar e·não se arrependeram 
de ter escolhido a INSI GNARE". 
O também presidente de Câmara 
sublinhou o seu forte compromisso 
em "tornar mais feliz a vida de 
todos os que aqui habitam (no 
concelho) ", assegurando que 
"está a evoluir" e quer que seja 
um "concelho-onde cada vez mais 
tenhamos orgulho em viver". 

Já Bruno Santos, delegado 
regional de Educação, elogiou 
o modo "como o Município se
envolve para que o território
seja de produção de felicidade'.'.
O responsável referiu-se ainda

. à feliçidade de partilhar este 
momento, de "sucesso escolar 
de duas escolas que muito são 
e representam para este espaço 
(concelho) ". 

;, 


